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VA'I �(R [InnRm�� UM "lIn IM IAVIRI TURISMO
Foi adjudicado por uma firma da caPilai um lote Não é sinónimo de exploração
de terreno, na Horfa de EI-Rei, com a área de
lODO metros quadrados, pela importância de 600
contos a fim de se construir um hotel de 2.8 classe

Ell a notícia sensacional que
hoje damos com todo o

prazer aos nossos lei tores.
Graças à valiosa interven ...

ção do sr. Dt. Jorge Correia.
que nestes últimos quatro anos

deu grande impulsoà vida da
cidade, os melhoramentos re­

gistam-se num ritmo acelera­
do. Sucedem";se uns após ou­

tros e a cidade, como é natu­

ral, ressente-se desse progres­
so qué a torna cada vez mais
bela e atraente aos olhos dos
estranhos,
Parece que foi injectada com

uma seiva nova e vivicante es­

ta pitoresca r idad e, que vivia
ador.necids à be ii e do Gilão.
E assim se vão decifrando

os mitos e Tavira respira a

plenos pulmões o progresso
indiferente à voz dos detrae­
tores.

Há dois anos.:e Escola Té­
cnica ;. há um ano. a. exproprie­
ção da. Horta d'El Rei: hoje.
o Hotel, o Palá.cio da Justiça,
e as Casas dos Magistrados

, e em breve será construida a

Ponte para a P-raia.
E num passo acelerado as

promessas vão-se cumpr'indo
muito embora por toda a par­
te vegetem velhos do Restelo.
mas, como muito bem afirmou
Mm. Edge Wortth, não é ne­

cessârio contar os ps rtidázios
de uma .op in ião ¡ é necessário
pesá-Ia e pesá-los.

o GRÉMIO DA lAVOURA Df TAVIRA
foi condecorado com a Ordem

de Mér.ito Agricola e Industrial

Terminaram hã pouco as .jorna­
das cerealffer-as e Ieltetras promo­
vidas pela Corporação da Lavou­
ra, que se realtzaram em Lisboa.
A 11 acorreram os mats destaca­

dos valores existentes no País.que
versaram osmais ímportantes pro­
blemas da4vida agricola nacional. "-

Continua ha 2.8 pàgtna

T.-1 VIRA - Fachada do novo edificio dos paços do Concelho

Há meia dú�ja de anos quem
seria capaz de acreditar:em ta­

manha rransformação P
Pois um grande e mo-derna

hotel será edificado na Horta
d'EI-Rei para servir os turis­
tas menos abastados e que de­
Certo será um poderoso ele­
mento para atrair a Tavira mi­
lhares de turistas anualmente.
E a velha e poética cidade

de D. Paio. abrir� os seus bra­
ços carinhosos, esboçará o seu

acolhedor sorriso para os re­

ceber com a sua tradicional
expressão hospítaleira de sobe­
rana estância de repouso.
Muito embora esta bela no­

tícia não nos tenha surpreen­
dido registamo-la COIQ muito

Contínua na a,a pagina

TEMAS' ULTRAMARINOS

o que vai por Moçambique?
Desde que nos impuzeram

uma guerra injusta, difamado­
':Ea e injuriosa aos nossos prin­
cípios écticos e plurirraciais, e

de uma políti�a civilizadora e

missionária levada a cabo há
séculos no' nosso Ulteamar,
logo, nos mais variados a reô­
pagos internacionais e ern al-,
guns sectores da Imprensa es­

trangeira, se d ispuzeram a Ca­

luniar-nos e a agredir-nos com

insultuosas diatribes de ma­

neiras ferozes, alheando-se
completamente de indagar e

verificar a Nossa Verdade.
Aqueja Verdade que m o itos
não querem vêr, movidos pela
sanha feroz de nos deminuir e

de desacradírar,
Insurgem-se perante a nos­

sa insistência (que se transfor­
mou rruma resistência intran­
sigentejem pretendermos man­
tel; e seguir. sem desfalecimen-
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,-P. LE,,;

« Dentrv do presente coo­

dic:ionarnento em que te­

mos que viver, considero
que Moçambique se pode
ler como exemplo de

unidade, de confiança e

t;le serenidade, dentro da

Naçiio J)orlullu..sa 7)

(Palavras do �r. Almirante !armento
Rodrigues, fiovernador-fieral de
Motambique )

tos e com esclarecida consciên­
da nacional. a polítIca de
igualdade, de verdadeira soli­
dariedade racial, \ concedendo
direitos iguais a pretos, mesti­

ços e brancos. '

Mas o factor principal desta
campanha vil e difamadora

Continua na �." pá�ina

, � vrbita zodiacal em que a esfera das nossas preocupações gra­
� vita recebe todo o ano influêocia do mesmo signo e Turis.

mo - e as precessões e mutações da vida tremelicam todas
à luz duma só constelação. '

Primeiramet:lte a referida constelação pr�cupou 'apenas as

pessoas empoleira.das nos altos miradoiros da visão cosmopolite
de relações entre povos. Depois, como o sol da manhã dum dia
4rano'e. foi descendo, e o interesse por semelhante função atin­
giu todas as classes pr ineipelm ente aquelas que ignoram os mais
elementares rudimentos de geografia política ou económica e que
•••lIllIIIiiIlIIIilIIIlIlIIæ .il!l!lK_¡¡¡¡RII-I ..'_ supõem a «coisa» assim ip,ral

à estampa da, vaca encolerinhu­
da de Hores que se tr az nsr«
casa, mansinha como a bezerre
que assoprava o bafo para o
menino nils palbinha!l de Be­
lém, e, ordenhada a todo o ins-

AIII..ITO'IIIo..IIO ALI:'IXO'
tante, não cessa de pingar oiro. ,

l"1li..... II;. NEstas circunstâncias deli-
ei ..ssementeprcmetedores sepu­
seram ao largo e como gato a

bafe, 'atiraram-se a explorar a

faceta económica. do turismo
os vérios milhões de «econo­

mistas» que sob a roda do sol
arrebitam narizes 80 ar sereno
da tarde.

A conferência' do Dr.

Joaquim deMagalhães
sobre a obre dó P()eta

O, trabalho apresentado
«E voc a ç oí o do Poeta

Aleixo», -pelo sr, Dr. Jm"4uim
de Magalhães. sobre a obra do
saudoso poeta algarvio Antó­
nio Aleixo,' foi uma brilhante,
palestra que prendeu a assis­
tência. Continua na 2.a página

Continua na 2.8 página

f\ Juventude Escolar

Ensino Técnico

A Festa de Nossa

Sr.8 do Carmo
o

tes, uns guiados pelos pais com

sensatez e firmeza outros, e

não poucos, ficam ínte írwmen­
te entregues a si próprios. per­
didos na teia complexa do dia
a dia.

'

E quantos valores. quantos
ninhos se· não atrofiam, só
porque no momento da transi­
ção uma réstes de luz não ilu-

Continua na 2,8 pàgína

Damos à estampa a carta
que um grupo de taoirenses
dirigiu ab, sr. 'Presídente da

Câmara"

«. •• Pelo que nos toca dese­
jamos trabalhar em ,Africa
dentro da paz pela justiça so-

-

'cial. com o objectivo dó pro- Tavira Industrial e Turística
gress'J dos povos pela harmo-
nia êbrice, buscando a cons­

ciencielizeçiio política pela in­
tegração em estruturas suces­

sivamente mais vastas e res­

ponsáveis. São estes os únicos
meios. comprovados pela his­
tória e ditados pela experiên­
cia, que servem e correspon­
dem aos reais interesse» de
territórios e populações, e o

mundo em sua consciência sa­

be que isto é assim. Mas, na
verdade, tais processos não ser­
vem os interesses ilegitimes
estranhos à Africa nem lhes
permitem que à custa desta,
beneiiciem desígnios imperiais
alheios ao cootinente, e por is­
so temos sido etecedos.: • 'I>

(de um dicurso do mínístro
Franco Nogueira�

ANDA a garotada irrequie­
ta. cheia de sobressaltos

e canseiras. temeridade e re­

ceios e tudo afinal. porque os

exames se avizinham.
Grande é a responsabilida­

de para tão pequeninos om­

bros, contudo, a juventude re­

velando preocupações, implici­
tamente demonstra querer en­
frentar resolutamente a pri­
meira tentativa de iniciação
na árdua I u ta pela vida.
£les aí estão em debandada,

tal como as avesínhas quando
aptas a esvoaçar, sequiosas
por desvendar novo!' ho riæon-

Verdades como punhos

__
'

Ex.?" Senhor

Dr. Jorge Augusto Correia

TAVIRA;

Só o facto de V Ex.8 ser Presí­
denté da Câmara desta cidade,
não n08 levarfa a escrever eeta
carta; escrevemo-Ia sim, por sa­
berrnos que está sempre na dis­
postção de tornar a cidade mats
alegre, mats querida de todos nÓ8,
de reatar alguma boa tradição ou
festividade que 08 n08808 antlgos
ttveasem realizado. e que lamen­
távelrnente 8e tenha esquecido.
Vem a propóstto recordar o pa-

, pel das Festaa da Cidade, quev se
bem que sejam organizadas pela
nossa Misericordia, o não sertam
se V, EX:,a não «metesse a aua co-

O ANIVERSÁRIO

do

<tPOVO AL<if\R'VIO»
A todos os colegas de Imprensa.

entidades oficiata, colaboradores
e amigos que gentilmente nOR fe­
licitaram pela passagem do XXIX
auíveraàrío do n0880 jornal. al-.
guns de les com palavr-as de, inci­
tamento. agradecemos multo re­

conhecidos, Continua na �.a pàgina

CIm intef688ante "fI!6CtO 4(l8 8alina,



2 POVO A"L G A R V I O

o quevai porMoçam'bique?

GrémiQ da Lavoura
de Tavira

Continuação da 1.· pagina

Alguns Grémios da Lavoura que
têm desenvolvido acção digna de
relevo 40 seu campo de activida·
de8 foram ngraciado8 com um hon­
r080 galardão nacional.
No Algarve, coube tão honr08a

di8tinçã.) ao Grémio da Lavoura
de Tavira, que recebeu a Ordem
de Mérito Agricola e Industrial.
Foi com muito júbilo que rece­

bemos tão bela no�ícla que muito
honra o Algarve e 80bretudo o

concelho de Tavira.
Para e8se fim deslocou-8e à ca·

pital o nosso prezado amigo 8r.·
Cri8tóvão Texugo de Sou8a, di8-
tinto guarda-livros daquele exem­

plar organi8mo corporativo, que
recebeu das mão8 do 8r. SecretA­
rIo de E8tado da Agricultura a bri­
lhante condecoração.
Por tal motivo endereçamos ao

Gremio da Lavoura de Tavira, na
pes80a do 8eu conceituado geren.
te o também n0880 prezado amigo
sr. Franci8co da Encarnação Mar­
tin8, a8 n08sa8 felicltaçõe8 por tão
justa dlttlnção.

A Conferência do Dr.

Joaquim Magalhães
Co�tilluaçAo da 1.8 Pagina

Usou da paI�vra 'em primei­
ro lugar o nosso conterrâneo
sr,

.

Dr. Carlos Picoito, que
enalteceu os dotes de inteli­
gência do conferencista.a quem
o Algarve muito deve no-cam­
po artístico e cultural, salien­
tando o seu amor à terra al­
garvia e a sUa particular estí­
ma à cidade de Tavira e aos

seus habitantes.
'Desde longa data que o Dr.

Joaquim de Magalhães visita
Tavira por motivo de manifes­
tações culturáis pois,muitas'
vezes veio aqui presidir ao jú.,.
ridos jOgOS florais do Fim do
Ano promovidos pela Socie­
dade Ortéónjca.
, bualínente a ele loe deve a

aparição e consagração poética
desse poeta. popular que foi
António Aleixo.
As suas Iícões prendem e o

ilustre conferencísta mais uma·
vez com a sua autoridade no

assunto, expôs brilhantemente,.
recitando algumas das mais
lindas quadras que o poeta
Aleixo fez ,brotar expontanea­
mente do seu estro, nos mais
diversos momentos da sua vida.

.

A finalizar a sua palestra o

inteligente professor recitou
'um. interessante poema da sua

autoria sobre essa figura' in­
vulga-c do poeta popular que

. !oi António Aleixo e por quem
o Dr. Joaquim de Magalhãl"s
nutriu o mais profundo culto
de admiração. prestando-se ge­
nerosamente a servir de seu

secretário, como -o poeta lhe
chamava.
Além'dos seus extraordínã­

rios dotes de carácter, o· Dr..
Magalhães foi atraido pela be­
leæados poemas do poeta cau­

teleiro PQis, como aHrmou o

escritor Coelho Neta, é na be­
leza que a alma paira, é para
ela que se eleva em surtos an­

siosos, fugindo às repugnân­
cias que, a cada passo, se. lhe
deparam na vida.

.

Ca 10roSQs aplausos da assis­
tência coroaram tão excelente
palestra que veio brilhante";
mente en.:errar as actividades
do Grupo Cultural de Tavira.
Por tal moti',o endereçamos

as nossas mais expressivas fe­
licitações ao sr. Dr. Joaquim
de Magalhães.

Ai Juventude Escolar
Lnslno ,Técnicoo

Continuação da 1 a P.ágina
\ ,.'

minou os espíritos dos seus

progerritores ou até mesmo dos
mestres que; indiferentes ou

por comodismo indesejável.não
souberam ou não quiseram
aconselhar,incitar, convidar ao
despertar duma nova vidal •••
A Juventude não pode ficar

estarrecida ao sol, desbaratan­
do. os seus anos com prejuízo
da saúde e da cultura que !l

�scola lhe .oferece, e a Nação
tao avaramente reclama pata
glória e enriquecimeñto da sua

�rei.
E' essencialmente ao profes­

sot' pririlário,' quer viva na ci­
dade ou na vila, no 'lugarejo
ou no mais recôndito vale das
nossas serranias, 'que cabe a

missão nobre, e dignificante,
bela e sublime, de insuflar no
espírito das críanças o gosto
pela conquísta dum mais am­

plo campo de ensinamentos.
Desvendando e narrando os

prodígios espectaculares de
quanto a ciência pode e ofere­
ce à humanidade, ele conquis­
tará a curiosidade dos jovens
e fácillhe será portanto, enca­
minhá-los a trepar à escada da
nova nau_-A Escola Técnica
....;_ para prosse&'uirem na via­
gem bem¡'_mais,longá e sortile-·
già, que o ancoradouro de«qu'i­
tro anosJ> deixado à' beirinha .

do seus lares.
Clarins e trombetas andam

voando por todos os pontos
cardíaís anunciando que está
chegada a hora dos exames de

'

admissão. Renunciar ou ficar
indeciso é caminhar na recta­

guarda deste mundo de ambi­
ções.
Impõe-se pois, Inculcar na

mentalidade juvenil mais que
o gosto, à necessidade inaba­
lável de que t�dos devem aeor­

rer ao Ensino Técnico, à esco­

la que do alto da colina de
S.· Maria .àbàrca, além dos
montes verdejantes, o Atlân­
tico de ondas planeas e um céu
diáfano, . dum azul raro. todo
o universo em miniatura, s'im,
porque ali, as. ciênciás e as le­
tras, os deis grandes ramos da
cultura, entrelaçam-se para se

difundirem ao paladar de cada
jovem.

.

E que diversidade de miSte­
resl ••• há 08 que se preparam
para o magistério primário, os
que preferem o funcionalismo
público, os que ingressam nos

serviços administrativos dos·
correios. os que dão o. seu con­

curso aos serviço� técnicos da
T. A.P. ou na força aérea, os
que se candidatam a mestres

de ofícios das' Escolas Técni­
cas, os que âssumem .lugares
de chefia em diversas' empre­
sas industriais, em suma, uma
infinidade de variantes qual
delas a mais tentadora, que a

fecunda e labodosa Escola
.Técnica de TAVIRA a todos
proporciona e faculta.
Quem, em presença deste

mundo aliciante, poderá ficar

,J.

.

Uma maquinaria completa aliada
a um escrupuloso fabrico fazem
com que os produtos das fábricas

. \

J. A. PACHECO
tenham a consagração do

público qufZ os CODso·mfZ.
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Contínuação da 1.· Pà�l�a princípios civilizad-ores ali se

que nos têm movido, está na
pra tíca e se defende.

inveja pela nossa honesta e
Eis o que vai por Mocam-

humana administração e .na
bique: preparar o futuro duma

cobiça. às enormes e imensas
das .me is ricas parcelas da Co-

Ionres de riqueza que possui-
mürrídade PortuguesaJ Nada

mos no Ultramar. obra de uma de atoardas é de calúnias a um

política colonizadora feita 'por:
'., Povo que trabalha' em Africa

pioneiros evangelfsadores da para defender o Ocidente I

Metrópole, sucedendo-se de luís Sebastião Peres
gerações' a gerações.
ObIA de agentes difusores

da cultura lusíada. possuidores
de uma formação missionária
e cristã bastante. para trans­

mitirem aos vindouros, inteira
e sempre viril e jovem, a civi-
Íiae çâo portuguesa.
Esquecem-se os nossos ini­

migos e até, .m.uitos que se di­
zem nossos amigos de que, há
séculos, ali, em Ang()la, como
em MOGambique ou em I{ual­
quer ou tra parcela ultramarina
portuguesa, existe paz, traba­
lho, ordem, progresso, o esfor­
ço in�ente de brancos e negros,
que todos são irmãos da mes­

ma raça e falam a língua por­
tuguesa, iguais nos direitos e

nos deveres.
O que vai por MoçambiqueP
Chegado à pouco à Metró­

pole, o Altnirante Sarmento
Rodrigues, ilustre marinheiro
e Governador Geral de Mo­
çambíquee, fez .importantes de­
clarações que, por as acharmos
oportunas e cheias de portu­
guesiamo, passamos a trans­
crever a I g u m a s passagens :

«Par 'saber bem o .grande inte­
resse que para todos os portu­
gueses têm. a vida e a' sítu.ação
de Moçambi{jue e" por isso,
compreendo o desejo que os

órgãos de Informação tenham
de aproveitar,' a presença do
Governador�GeTal para, direc­
tamente o ouvir ,»
«Trago comigo, lelizmente,

as melhores impressões sobre
·

. a estabilidade da província,
principalmente nos aspectos da
delesa social e económica. Den;'

. tro .do presente condicione­
menro em que temos que viver, .

considero que Moçambique se

po!1e ter como exemplo de uni­
dade, de confiança to de sere­
nidade, dentro da nação portu­
guesa. Não vejo ali fazerem
certeire de destemperos que
parecem caracterizar esta nos­

sa época -e {jue tanto podem
alectar a união de todos os por­
tugueses».
cHá, na verdade, e sem dú-,

·

vida, tr'anquilidade e conliança.
·

.

Pode até vêr-se por .toda· a par-
te, de norte a sul da, pfovíncia,
as obras itue se iniciam, os no­
vas campos que se lavram, as
novas indústrias {júe se insta­
lam. e sempre. o mesmo ..entu­

siasmo dali pessoas em cr.iar e

desenvolver melhor€s condi­
ções de vida.»

. ,

.

,.EJ. essa a batalha que Por­
tugal se empenhou e continua
a esforçar por vencer: Traba­
lho, Progtesso, Paz e Unida­
del

.

Não se pr�tenda denegrir
uma obta que, £ieis aos nossos.

....,

APARTADO 13
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à sombra da ociosidade?
Jovens cJ.e todo o concelho,

.

acorrei à Escola Técnica com

todo o calor da íngenuídade
-das vossas almas, da criancice
dos nossos so11'1\'Os, porque ela
saberá recompensâ-los em va-

lor e projecção I
.

.

A Escola Técnica de Tavi­
ra não é uma promessa e sim
uma realtdade. Realidade de
1011'gq& anos de luta 'literárill
sem pre caril os olhos postos
em võs. da Juventude I

.

Se quiserdes que ela singre,
. cresça e progride, tal Itual a
chama que inflama as vonta­
des do seu dirigente e colabo­
radores, fazei Com a vossa

presença que ela se guinde ao

lugar cimeiro a que tem jus,
para elevação e grandeza da
terra .que te foi berço.
Aqui fica uma advertência'

à consciência de todos os país
.
e um apelo vivo e gritante a

todos os que têm por missão
.

ensinar I
TAV.

FESTEJOS POPULARES

na Sociedade Orfeónlca

N08 dias de S. João e S. Pedro,
haverá folguedos em honra dos
santos populares. no parque da
Sociedade Orfeónlca de Amadores
de Música e Teatro.
Quermesse, venda de manjert­

C08, foguetras, fogos de artificio e

dancing', completarão o programa
dQ8 festejos.

LAGAR
Arrenda-se na próxima sa-'

fra uma instalação para moer

azeitona à máquina, em San­
ta Catarina da Fente do Bis­
po, com prensa' hidráulica.
motores e diversa aparelha­
gem•.
Dirigir propostesa a A. Pa­

neira, Faria, Av. de R.oma. 19
3.o-Esq,,- Ljsboa - 5.
---.�.-------�------�--------�

t\rrenda-se
Uma horta na Luz da Ta­

vira, no sítio de Amuo Gon­
çalves, com abundância de
água tirada a motor e com vá­
rias dependências.
Tratar com Artur Gaspar

Gonçalves.

T U �1 S M c
- " . , .

'.

nao e Sinonimo·de expl'oração
Continuação da t.a pãgtna

I

Bifurcados à gandaia no ca­

valinho das suas conveniências,
logo que soa o «ebrete sézamo»
só vêm privilégios. regalias,
rendas, lsudémioe, foros e de­
salaras, principalmente em

matéria de divisas a inilar o

assombroso pé de meia onde
caberão os pé, de uma dúzia
de lolias. '

As causas que atraem � tu­
rista podem ciirsr-se em laci­
lidade de acesso, comodidade
de de albergue e motivos de
.

\

ttueresse.

Se a ouplêncie e a celebrida­
de, não o iustificam, o nosso

elima paradisíaco, as interes:
sentes singularidades do país,
o trato afável da nossa gente,
apresentam-se bastante cati­
vantes, logo que o aspecto das
terras e gentes se' não desvir­
tuem a roçar pelo banal e ma­

zorreiro mas. quanto a facili­
dades económicas, estamos em

vias de repelir em véz de atrair.
Elevar. o preço da vida desi­
quilibra o corpo luncional dá
Naçã.o e afugenta tudo e todos.
Ha por toda'a parte o mago­

te dos tubarões ·que se carram­

jamJ>, .ganhando por trinta vias.
ou ordenados de contos e con­

tos, por cima de lacilidlides
soberanas que a eles confluem
por motivo de suas alta.s lun­
ções, mas infelizmente não sã.o
os desafogados que constituem
a essência das populações den­
tro e lora do nosso país.
Há. que pensar no cbefe de

familia com ordenado de dia
de inverno, quando na melhor
das hipóteses: porque também
abunda a circunstância do che­
le de família sem ordenado
certo, a do lar sem chefe, em

que a mãe tem de aguentar as

cangalbas onde esbracejam e

gritam quatro ou cinco criatu­
rinbas necessitando de tudo e

há o ç}oente que apesar de to­
dos as previdênCias não aulere
para tratamentos; bá o peque­
no funcioná.rio que não se aba­
lança a constituir lamília por

já. tel' de abdicar dos magros
proventos para acudir a pais e

irmãos: bá o pescador sem sbr­
te e o pequeno comerciante ou

industrial que não pode dar
aparato de actualidade ao tea­

tro do seu modo de viver e se

-vê preterido.
Deixar inflar o custo da vi­

da e não pensar em todos es­

tes é doutrina anti-social. A
muita procúra, a facilidade de
condução e conservação, enca­

recem o género, manobrando
e,cas,e� e portanto valorí�an·

A. Pi\C·H'fCO
TrlVIRA

Fábricas de moagem de
farinha espoada � ramas·

do-o. Esse é um capítulo da
obra muito a considerar· mas
impõe-se-lhe o dever de �bas­
tecer a região onde os víveres
se produzem e não os sonegar.
Não pode, dia a dia. subir o

preço do necessário, a pretex­
to do turismo, e nem mesmo
- quanta vez!- a escassez se

confirma.
Quem albar pelos mercados

com um pouco de atenção, verá
que houve peis« que se deitou
ao mar por incapaz, fruta e

horleliçe debaixo das tendas,
no mesmo estsdo.;« até ramos

de llores murches nos canecos

por não ter aparecido freguesa
que espottulasse da opulenta

.

escarcela de pele de loca pre­
ços de ministro e a sirigaita
que os tem à vende não querer
abandalhar as suas tabelas tu­
rísticas.
Tudo isto para quê? A{juele

viajante que saiu do carro

scompanhado da vistosa ma­

trona não será lorçosamente o

nababo ou vidama da terra dos
cegos. l'alve. doentes ou mina­
dos de desgostos, lujam de si
mesmos. correndo mundo. Tal­
vez estudiosos, amigos da hu­
manidade, procurem conhece-

/'
-la' melhor para a ajudar a

vencer· 1alvez um estúrdio
.

.

sem cotação no seu meio' pro-
cure por longe a consideração

. que os seus conhecidos lbe ne­

gam. O excelente carro pode
ser alugado, emprestado ou

coisa pior e as maneiras supe­
riores, eSBas tem-nas {juem ·as

quer ter. Questão de arté de
representar. Mas, sejam {juem
larem, não gostarão de ser ex­

plorados!
E muito menOS podemos ex­

plorar-nos uns aos outros, a

título de turismo, pois. nunca
por nunca, o tUl ismo poderá
vir a ser sinónimo de explo­
ração.

F\rrenda-se
. Uma courda no sítio da Ca­

Iada, que consta de sequeiro e

regadio e outra na quinta, só
de sequeiro. cc m oliveiras. por
3 anos, com uma renda adian ..

tada.
.

Quem pretender diriia-se a

José de Sousa Reis, Rua Dr.
Parreira, 6.5 - Tavira.

ARRENDA-SE
Propriedade rústica no sítio

da Calada, junto à estrada na..

cional.
Tratar com herdeiros de

António José Palmeira - Ta..,.
vita,



.. OYO ALGARVIO '.

Pela valorização dos frutos
e produtos do Algarve
Sob a presidência do enge­

nheiro-�e'6g�afo sr. Dr. José
Ant6nio Mad,ira, seeretaeíe-.
do pelos srs. JoaCluim Ant6nio
Nunes e Dr. An t6nio ,de Sou­
sa Pontes. reuniu-se em '30 do
mas findo o Conselho Supe­
rioi Regional da Casa do' Al­
garve, para apreciação e vota­

ção de sugestões apresentadu
peh sr. engenheiro José Ma­
nuel Soares, considerado téc­
nico agdcola da Junta Nacio­
nal das Fr\ltas, e ,pelo segun­
do dos acima referidos secre­

tários, distinto economista e

chefe de serviços na Comissão
Reguladora das Oleagin,osa.
e Oleos 'Vegetais.
O sr. Dr. Sousa Pontes.

usando seguidamente da pala­
vra� começou por prestar ho­
mena'em ao vogal do Conse­
lho Superior Regional e pre­
sidente do Conselh.o Fiscal da
Casa do Algarve, sr. Ant6nio
LibAnto Corteia, como ;rande
lavrador progressivo da pro­
víncia. advogando também a

criação de uma cooperativa de
frutos secos no AI,arve, com
o ,fim de: .

1" - DeEender 20.000 pro­
dutore, da concorrência dos,
comerciantes internos e exter­

nos;
2.· - Com o auxílio da Jun..

,: Vai ser construido
um Hotel em Tavira
ContlnuaçAo, da-l.· pãglna

júbilo. e ao felicitarmos a nos­

sa terra por mais este impor­
tante melhoramento Clue acaba
de assinalar. apraz-nos expres-

,

sar ao sr. Dr. Jor'e Correia,
propulsor de todo este movi­
mento progressivo. as ,nossas

mais sinceras e cordiais sau­

dações.

Vende-se
Uma propriedade no sitio

da Palmeira, Clue consta de
terra de sl"meàr com ár�a para
24 alClueires, pomar de laran­
jeiras'- e diverso a.cvoredo, ra­
mada e palheiro. ,

Quem pretender dirija-se
"m carta fechada para Maria
Virgínia Entrudo ,da Graça,
Rua Cond,e de BonEi�. 581,
apartado 303 - Tijuca - Rio de
Janeiro - Brasil, ou informa
José do Lh'ramento Freit£ls,
sí tio clo Pinheiro _:_ Luz de
Tavira.

'

,CASAMENTO
Casar é fácil. Difícil é con­

Cluistar a felicidade.
i YERDiDE NUi E CRUi

é um livto de palavras sim­
ples Clue indica o ctue nos fal­
ta para sermos felizes. Pedi­
dOB à cobrança a J. DUElrte,
Av. João XXI, 13-EsCl. telef.
720939. - Lisboa. Preço 20$00.

VENDE-SE
Uma propriedade no �ítio

de Santo Estêvão, denomina-
. da cBarrosap, com a área de 3
hectares de terreno para se­

mear, com alfarrobeiras. oli­
veiras. amendoeiras, figueiras
e ameixeiras de diversas ctua­
Jidades, casa de habitação e

outras dependências.
Tratar com Francisco Gago

Leal. sítio da Campinà - Luz
de Tavira.

Vende-se
Biciclefa motorizada marca

cLutz-, por 5.50$00.
Tratar na Farmácia Maria

Aboim - Tavira.

Vende-se
Com' chave na mão, prédio

composto de ds do chão el.·
andar na Luz de Tavira.
Tratar com o seu proprietá•.

do,Joric Corvo. '

ta Nacional das Frutas e da
Junta de Colonização Interne,
con.truir novos armazéns pa­
ra recolha, comercialização e

indu6trialização dos frutos se­

cos, cujo valor médio anual de
produção é superior a 170.000
eontes ¡
3.· - Fazer beneficiar os pro­

dutores e trabalhadores algar­
vios de cerca de 35.000 con tos,
por ano. Clue actualmente fi.
cam na poslie dos numerosos

intermediários.

A lesto de Nosso S.a do (armo
ContlnuaçAo da �•• PàfPJla

Iherada» Deeculpe-nee 8 fraBe.
mas � assim mesmo

É evidente que eetas festivida­
des, pelo seu carácter grandl080.
deslocam a Tavira muitas fami.
llas, o que sempre contrlb'ui para
lembrar a muito boa gente, que
Tavira é uma cidade ••• algarvia.
Mas nem só estes festejos fazem

falta. Hã outros. à primeira vista

lusignificantes, ma. que também
.ervirlam para oe tavirense. pas­
.arem uma ou duas noítes de Ve
rão, bem dlspcetoe, numa terra

em que. quando ee põe o sol, o cí­
dadão tem que se meter no evale

"

Avant-e Orf�o'nistas
ContinuaçAo da 4.a PAgina

n�'6cios bancários· na firma
Lee Higginson, em Boston.
Podereis pensar Clue rico e

cansado da batalha se arru­

mou?
Nada 'disso, porque toda es­

sa actividade e todos esses du­
ros anos, não apagaram o seu

belo sonho de Viena e conse­

guiu realizar essa grande or­

questra que foi fundada em

1881, considerada então a me­

lhor de todo o munde'
Lá, são tocadas as melhores

músicas clás,icas e têm traba­
lhado' nela os mais distintos
maestros, aUllitórios de inilha­
res de pessoas, ouvindo o vi­
brar da alma d¿s grandes com­
positores de todos os tempos,
espíritos iluminados que, do­
nos desse dote divino, escreve­
ram música para tornarem

mais leve 'e mais bela a passa­
gem por este val de lágrimas
dos Ileus irmãos de todas as

gerações.
Há os grande8 agrupamen­

tos, os- peCluenos e os infantis_
E se ninguém se preocupasse
em· executar música, como é

ctue nós tão descansadamente
em nossas casas o poderiamos
ouvir?
E vós orfeonistas a quem

tio pouco se vos peje, \im s6
bocadinho da nossa boa von­

tade para aprenderem a unir
em beleza, em graça e harmo­
nia, as vossas vozes num exer­

cicio respiratório Clue nos faz
bem e deBse exercicio resulta
alegria, esse es.:tuivar,· esse

abatimento _perante tão' útil
ocupação\ dos vossos 6ciós,
não se compreende.
Querereis por vossa culpa

ver apagado, destruido. o vos­

so Orfeão?
Querereis v6s ctue para sem­

pre se fechem as partas da Socie­
dade Orfe6nica de Amadores
de Música e Teatro?
Por certo Clue não r
Então ide contentes ocupar

o vosso lugar nas salas de reu­
nião, sede da familia or£e6-
nica e sempre pontuais sereis,
os componentes de boa vonta­

de, executando música. distin­
ção ctue eleva a vossa alma e

ctue deleita quem vos eSCUta.

Se em Viena, em Londres,
em Boston, em Espanha, em

toda a parte do mundo os ho­
mens de grande categ�ria, os

de menor representação, as

crianças. todos têm honra e

lutam e trabalham para exe­

cutar música; não vos ficará
mate no cantinho de vossa ter­
ra, ocupardes' o VOIJSO tempo
em m.!lhorar a cidade, dotan­
do-a do que ela não tem.

e preciso reagir, ter espírito
de continuidade, ter persis�êtl­
cia nas -empresas. ctuerer sal­
var, guardar e aumentar aqui­
lo�ue os outros nos legaram.
E urgente tornarmo-nos di-

VENDE-SE
N a freguesia de Santo Es­

têvão, no sítio da igreja, uma
courela de tena de semear,
com amendoeiras, alfarrobei­
ras, figu eiras, oliveiras, casas
de residência, ramada e pa­
lheiro.
Quem pretender dirija.se a

José dos Santos Cavaco Junior,
ua f-:fedd .. he�ue.ia.

gnos da confiança daqueles que
partiram e depositaram em n6s,
para não deixar sossobrar em­
preendimentos, deste e mes.no

de ou tro género.
.

Levantando o Orfeão, O

único do At�arve, pensai bem,
é tornar mais bem fadada a

a vossa linda 'cidade, é tornâ­
-la maÍB rica, mais linda, me­
lhor, sõmente com a vossa

boa vontade, com a vossa ale­
gria, com a bondade do vosso

coração.
Avante poisl
Maria leolor 601l1S de Mello e Horta

Enterramento de activIdades de 1962 - 63

No dia 15 do corrente. e�te mo­

delar estabelecimento de en­

sino, levou a efeito uma sessAo de
encerramento das actividades all
exercidas no Ilno lectivo que aca­

ba de findar. Presidiu a easas ce·

rlmónlas. o ilustre Deputado sr.

Dr. Jorge Correia, encontrand�se
entre a numerosa a8slstência,mui­
taa senhoras, entidadea oficiais.
directllrell de estabelecimentos se·

cundãrios, professorado, tamilla­
res dos alunos, cstudantes, muito
povo e imprensa. Iniciou-ae a ses­
sAo com o grupo de Cánto .Coral,
da Es,·ola., que cantou o Hino Na­
cional, o Hino da Mocidade Portu­
gueaa e doze canções que a 8ssls­
tência aplaudiu com toda a juatlça
dado que o Professor SebastiAo
Leiria apresentou (> agrupamento
mU8ical, numa exlbiçãomulto apu.
rada. Depois de uma das alunas
ter oferecido um ramo de lindas
flores, ã espo.a do &r. 'nr Jorge
Correia. como ¡rei to de gratidão,
iniciou-se a 2 parte da sesaão.
que foi preenchida pela subida à
cena de uma peça de teatro juve..

ntl, que a .r.· D. Marla Helena
Nogueira Rosado, f.nstrutora da
Mocidade Portuguesa Feminina,
preparou. O explandido dellempe.
nho das alunas, numa boa ence­

nação e o bom acompanhamento
musical, foram também elementos
que enquadraram lindamente a

realizaçAo desta parte <.10 progra­
rna, que

- recebeu da assistência
largoa aplausos.
, Um doa alunos, cantou com

agrado do público canções du ui.
tramar.

;A 3.· .parte do espectAculo, foi
pt'êenchida com danças e musicas
regtonals, que pela furma como

as alunas o 'fizeram, causaram

uma profunda Impres8ão entre a

a.sistêncla. que delirantemente
ovacionou. as

I dançaa algarvlf,Js.
que foram na verdade, executadas
primorosamente t
Depois d� encerrar·se a exibição

das dançás, as entidades oficiais,
Inauguraram -a II Expos!�Ao Esco­
lar, referente a 1962-63. Em verda­
de. esta Exposição. deixou em to.
dos os que a visitaram uma ex­

plêndlda ImpresaAo pela categoria
d08 trabalh08 expostoR. NAo cabe
numa 8imples nota de reportagem
como esta, uma referência; mesmo
fugãs, a todas as zonas desta e-x­

posição, que ocupa n90 só um dos
novos e amplos pavilhões all cons­
truidos, como todo o 1.0 andar do
Palàcio da Galeria.
Pelo ,que vimos, flcãmos mal.

uma vez certos, do nivel magnlti­
co a que ascendeu a nossll Escola
Técnica. Felicitamo. o sr. Eng.·
Arnaldo Rodrigue8 de Sou8a. dls.
tinto Director âo modelar estabe­
lecimento de ensino. felicitações
que são extensivas a todo o seu

Corpo Docente, e a tod08 aqueles
ali trabalham. pelo esforço que
realizaram no ano lectivo que ot'a
termina.

NOla Informallva

A referida Exposição Escolar,
voltará a cstar patente ao público
nos dias 23, 2i, 26 e !!6 de Junho,
da.11 •• la u da. 1� 1)" 1� hQ&,','�

doe Iençôis» ou vagabundear pe­
los bancos dos jardln. Item nada
que o dlsttala
Trata·ae do arraial de NOHa Se­

Senhora do Monte do Carmo.
EntAo. Senhor Doutor. não va­

leria Il pena reãtar e.tes festejo••
que, se bem que não tenham ca­
rácter regional sempre significa­
riam algo na vida de Tavira, peloF
meDOS no penúltimo e último dia
de ncvenas como aconteee to­
des os anos em Santo António?
O arraial, com quermesse, mú­

alca gravada. Banda, e fogo. de
artifício (pelos meno. soltoe). te.
ri", animação.

'

E claro que V. Ex.- deve estar a
dizer que lsto não ê única e ex­
elustvamente com o Presidente da
Câmara. �a. sim com o Pâroeo e
a Confraria 40 Carino. mas creta,
Senhor Doutor - nóa jã no. con­
vencemos que o Dr. Jorge Correia
ê o impulsionador de tudo quan­
to nos últimos ano. se tem feito
em Tavira.
E, ê claro, a Câmara certamente

não deixaria de colocar no Largo
do Carmo uma ilumlnaçAo bonita.
na cruz da Igreja, e na coroa, por
exemplo. O largo, de forma qua­
drada. acbamo•• que é o que maia

-

se preste para o fim em vleta (na,
nossa cidade).
Nas varanda. ou no tecto da­

Escola de Pesca. seriam coloca.
dos alti falantes que. ao call' da
tarde, transmitiriam música a to­
da a cidade. De um lado. o ba­
zar � do outro, o estrado para Il

Banda, NAo seriam de excluir al­
guns bancoa ou cadeira. para o

público.
Se bem que se não atente em

todos os pormenores este é um

doe que sempre tem feito' falta
nas nos.a. festa. (de aspecto maia
apagado). As senhoras. especial­
mente, vãc-se embora mal. cedo,
dizem elas, por lhe. cu.tltr ae.tar
de pê. Ora V. Ex,a. certamente lo,
go cde.encantaria» una bancos ou
cadeira. para aa senhoras .e sen­
tarem a ouvir música.
Ma. que a Banda tocas.e de ma

beira a que o público, nAo ouvl,­
ae .ó, visse, olhaaae e goata.se.
Certamente que já percebeu o que
querel1\os dizer. Mú.lca que agra­
de ao ouvido, e ê tud9. para .em�
lbante. oca,lõe..

'

Parece-no. que, a tornar em
facto. e.ta. palavras nAo � tAo
fãcll como e.crevê-lo. ma. boa
vontade·· nAo falta a V. Ex.a• De­
,pols (� nat"ral), a Confraria .nAo
deve perder dinheiro com as fe..
tas pelo contrãrio, concerteza.
O bazar sempre hã de render cunB
cobre.», o peditório que un. dia.

,

antes levaa8em a efeito com a dts.
tribulçAo de programa. (como os

de St.o António) também .empre
darla para pagar á Randa (de Ta­
vira. cert�mente) e talvez .obraa­
se alguma coisa. Não sabemos 6
•e ê co.tume a Câmara oferecer
a energia dlapendida na ilumina­
ção.
Calculamo. que o Reverendo

Padre Jacinto Guerreiro Rosa nAo
negarã a sua Indt..penaável colà­
boração, .e o ,senhor Doutor r.­
.olver .olicitá-la.
, Senho.· Doutor Jorge Cerreia .....

O pedido. o apelo e.tá feito. à únl.
ca pes80a que o pode ou nAo aten­
der. Não o fizçmo. e.perando
agradecimento. ou algo que o va­

Ilia. pol. assinam cTavirense.
amigo. da .ua terra.: nAo temoe
nem podedamos ter qualsquer
interenes na realizaçAo doa' alu­
dido. cfeatejou se a••lm lhe po­
dermos chamar. Só pedimo. a V.
Bx.'. Sr. Doutor a .ua vontade. a
.ua realizaçAo, o .eu querer, para
Tavira tenha maia qualquer cot.a.
que ,não e.teJa no programa rotl·
neiro.
No ano panado lalou-se (ou cor.

reu o buato) que Sr. Padre Rosa
deaeJava realizar. a procl.são de
Noua Senhora do Carmo. NAo
sabemoa de fonte limpa até que
ponte e88a declaração aerá exacta,
ou eiD ça.o afirmativo. quais Os
inconvenientes que pudessem ter
aurgido, ...aa ne.te ponto cAlcQ.­
lamos que 0-ar. Doutor pouco ou
nada doderã fdzer. por ser aHUn·
to qu,se exclu1dvam.ente ecleala.­tlco. E,claro queAse a ProclasAo de
No.sa Senhora do Carmo foss.
uma reaUdade, sempru era moti­
vo para Tavira respirar com qua.l.
quer col.a de novo.

Ma. o arr..lal já não er$ pouco.
Para a boa vontade do Sr. Dou­

tor, mala uma vez apelamos, con­
victos que con.egulremo. o. que
de.ejamo., afinal, oque .em aa­

ber, talvez toda a gente deaeJe e
não se lembrem de falar, de pedir.
Senhor doutor. multo o/Jrlgado r

Ta,irell'es alligos 4a .ua terra

, N. R. - Segundo no. Intorma o

sr Presidente da Câmara, muito
embora e8te assunto esteja mal.
dlr,ectamente sob a jurlsdiçAo do
ar. Prior da cidade. e.tã pronto a

dar-lhe todo o apoio e colaboraçAo
porém, seril oportuno lembrar que
uma vez que se propõem reallzar
a festa em honra de Noa.a Senho­
ra do Carmo. que ae realize tam.
bém a procissão, com a pompa
que lhe é devida.

Bnl.lll I «IQUa Bltanl.»
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Fazem ano.;

Hoje - D, 'Rita Maria Cavaco de
Sousa e D; Jarmlla Seslnando Mon­
teiro Baptista Gonçalves.
Em 24 - D. Maria .ta EatreÜ

Amorim Ribeiro. D. Maria Fernan.
da Correia e Correia e menina Ma­
rltl da Estrela Ribeiro Alberty.
Em 26 - D. Ana Saraiva kosfl •

os srs. Joio J08� Monchique do"
Sant08 e A"ma�do Custódio Alve••
Em aG - D. Maria LI.daWa Joe6

Vlegos. sra. Marlano Guerreiro
Domingues. Alberto Antelmo Ma­
toa Cardose e Mauuel Vicente Pau.
lo Plrea.

'

Em 27 - )lentnse Manuela Maria
Gonçalve8 Trindade. Maria Ar.
genttna e Nunee 8etencourt. Marla
Anabela da Conceição Martin.. e
08 ....s, Antero Rodolfo, Romeira e

José Correia Pereira. .

Em 28 --D. Irene Tere8a Rai­
mundo,
Em 29 - D. Eater Lulaa. Peres

Gusmâo, menina Anabela Cavaco
EncarnaçAo e os 81'S, Joaquim Pe­
dro Soares e JoAo Pedro Correla.

Partidas, e Chegadas

Com aua e.posa foi hã dia. pa..
.ear a Pari., o .1'. João Vlegaa
Fai.ca, chefe da Secção de Hipo­
tecas de cA Confidc;nte., no,ao
prezado conterrâneo e assinante.
- Com aua esposa e Illha e.­

teve uns dia. na capital. o .... Jod
António doa Santo.. .olicltador
encartado.
- Com eua eapoaa foi' capital.

o er. Laurentino da Silva Baptista
vereador municipal.

'

- A fim de aBsistir ao tuneral
de aua mãe esteve na Luz .de TA­
vira, o 111'. JOMé COl'rela Pereira,
no.so a.8lnante, em Ll8boa. �

- Foi ã �apital o sr. IEng.o Ar­
naldo ROdrigues de SOU88 director
da E!4cola Técnica de Tavira.

_,. Foi à capitalcom curta demo.
ra o ar. Daniel Dla8, cõnceltuado
comerciante da nOHa praça.
- Çom sua esposa esteve neatá

cidade o ar. Eng.· JúUo Eduardo
dos kel•• funclonãrlo do Labora­
tório de Engenhario Civil.

Doeute
-

Encontra-se em Llaboa onde foi
aubme�ldo a uma mellndroaa In­
tervenção cirúrgica, o DOBSO pre­
zado amigo e aealnaote, 81'. J086
Gomell Gonçalves Carlota. Teaou­
retro da' Fazenda Pública em
OlhAo.

.

F 8 st â S da Misarlcérdia

hortícolas

A Comla.Ao Organizadora pede
a todo. o. taviren..a de boa yon·
tade - senhora. e cavaihelros­
a ftne_za da .ua compa..êncla no
,dia 24 do corrente. aegunds-felra•
Da sala da Biblioteca Municipal,
pela. 22 hora., a fim tomarem co.

n�eclmento da elaboração do pro.
grama.

'

Igualmente agradece a compa..
rêncla de elementoe directivo.
ds••ocledade. recreativa. e de.­
portiva•• eacuta. e dae Junta. da
fregueala local.

A Coml..ao Organl�adora

Agr,adecimento
I '

Avelino Dias Cust6dio,M'a­
nuel Martins Dias e V.lentim
Custódio Martins, na impos­
sibilidade ele o fazere� pes­
soalmente vêm. por este meio,
�gradecer a .todas as pessoas
Clue se dign.ram acompanhar
à sua última morada sua es­

posa e mãe,' Adelina Martins,
e bem assim a· todos ctue, de
Clualctuer modo, lhe manifes­
taram o seu p,e.ar.

, Agradecimento '

Às pessoas amigas, conheci­
das e de um modo geral a to­
dos Clue piedosamente assisti­
ram à missa de sufrágio do
Coronel Vitorino Rodrigues
'Corvo, na i�reja de SantaMa­
ria, no dia 22 de Março find.o.
comovidas agradecem presen­
ÇA amiga, viúva, filhos e de­
mais família.

VEMDE-SE
Uma casa Da Rua'Áliniran..

te Rei.., 124, em Ta ,.ira.
Quem- pretender dirija';,e à

pr6pria casa.

Vcznd«Í-scz
Uma casa na Rua do Salto

n.· 14.
Informa na R.ua Almirant.

R.c�,. aQ4 - Tavira.



CRÓNICA nE LISBOA
;

Feir�. :Jnt�fnacional ,dt, �Jsboa:�
Tivemos oportunídade, no

passado dia: 9, de seguir e acom­
panhar 4e� perto as cerímónías
da inauguração da .IV Feira
[nternacionel de Lisboa, Im­
portante certarne : que se fíca
� 'dever ao General ,Fra nçe .

:Borges. Presidente ,lit Câmara
� à Associação Industrial Por­
fü�'uesa.', "

'.' '.
,

•

<TU,dó o flue este ano nos foi
dado oh�ervar., t'x�ede,"'d{lon­
ge, as Feiras anteriores, quer
na Imponência do séu arranjo
gerd, quer. na parmonia .

e'

bom gosto dos BeUI;! stands apre­
sentados; quee ainda pelo, alto,
rrivel da representação cla In­
dústrie.Nacional, a caminhar,
.a "p�ssps ag,j,�antados, p'ara
uma .emaucipação total. '

.

A enorme varieda¡de de fir­
mas' exposítoras

'

'pórtúguesas,
e. ,sobretudo, a imensidade e

'qiúdid�de dos «Nossos Produ-.
tos» apresenta.(los, revelam um

�xÍ:t;aordj¡l'àrÚ) en g'r a Il d e cir
mento e',pr.estígio "da, nossa

i'ndúsf�la; que não 'é demais
ênalte,cer, p.�jncipalme�te na

'hora ,difícil ,qu'e' vi,vê:rñ�s e

quando o Mundo in.t�íro tern
o s ,'olhos Ppstos neste pequeno
País que, tei�ôsa1;netlte. para
além de, call1pànhlls !tue ,lhe
.movem � políticos ,del má .von­
tade e falsos amigos, cont in àa
singrando na' send's do: prb!..
.¡gre.iso, no �n�eiol'd'� 'um .'Porl"
rugal. uno, feliz, e ;'ind,i ásiv;el.
Está (Feira: da\i lridústrias

'é�rve, sobretudo; 'parà' mostiá'r
¡aos' port'Qgu�'ses que �.vlsitam,
I que' no confronto. com a dn­
"dústria 'éBtrangéÍra', não sai­
mos diininui9,os. Portanto ela
� um simbolo de progresso de

,I. d,e· que '1\08: pndemos e, deve-
•

fuos orgulhar. : t J ' I,

.',. Á' .sua ,in,au.súração. dign,ó�­
'-se assistir o sr. ];)residen.te.da
• Rep'úhliea, que' chegou ao

átrio da feira, cerca 15,30 ho­
.

taS. sendo ali aguarda.do por
'. quas.e todos, os, niembrqJI 40
"

Góv-etno e Corpo Diplomáti-
co, bem como muitas das mais

,,'gradas figuras' do 'Comércio e

da lridústria. . .

,

A�ó" os 'cumpjimentos o

I Ch.efe ¡ ao Estªd9' êo¡p.eçou ,a
"visita 'pelos l· postos. nacionais
de informação' " (Aleman.ha.

.,

Austiía� 'Cãnádá. Esp�n)1a,
.E.U,A., .F,rllnça, Itáli,&.)· e o

• Pavilhão da�Bulgária,. sendo
"saud'lido pélos'respectivos Em­
¡,¡rbj:lÍxa�dotes ou altQs funcioná-
rios. Seguiu, depo'fs,'·ao

\

longo
(los exten'st>s pii.vilhões' da fei­
ra,' déterido;se, 'aqui e' além, a
,�dln-iral' 01.1 exc�lentes� produ-

.,'

• � . i
. 0\ -..... i •• '

.•

tos naCIOnaIS e' estrangeIros,
.. ,ten.do' se!llpre ,'p�a¡,palavra de
,. simp¡¡ttia, par� Ptl ��ppsi�qres.
.. '" À visit� te,rmino\! c,eJ:C� das
,,, 17 hp,iras, ,ten.do o, Chef¢; do
• .Estado retirllgo do recinto "da
feira, -aco�.panhado d.os �Je­

. "mentas. oHciai,soe senda en,tão
, ..muit.o ,aplaudidp p�lo, núme­
,rqso 'públ,ico' que ag�aJrd!J.v� a

, í ,ape�tu.ra 40 çertame., I

"

'

R.esta-,n,ÇlS ago:t:a il�o,n:selhar
aos nossos. prezados .leitores

.. ,que, tiveram &e se deslo'�ar à
, capital até 23 do corrente, uma
visita à,Feirá Internacional de
LioSboa, na certeza de que não

�. sát:r.ão aesil'udidos. Antes sen-
" ti:tãÓ orgulho -péla o'bra que os

, portug)uc:!ses �êm réalizandb no
( ,

c¡:¡ mp'o. industria}�:" ( ,

I�, iIôrQISt d_e .pôrtügàr ' GY�ra.�dei- .'
" j • ramente or-
-,

'1" ..tli
'

f"
,

" �,u h,d�.QS e.. �OlD" o c9�afãb, em
festa, epnbQr'{l a:, comoçã'o, por
vezes;'tivessé aeixado marcas I

na serenidade,ue aprumo' que
desela,v,amos' �anter. assisti­
mos,' nQ' Oia' qa Raça, ness,a
maravilhosa sala de visitas
,de: Portugal, que é�o Ttrreiro \)

do Paço.':'_ palco, dê tantas ma­
nifestações � de ,'S¡'O', pOll1.ugue­
sismo,- à consagracã9 dos

· mais recentes herói�_ da _terra
Portuguesa. '

, ESlie orgulho e e,ga emoção,
v.ivendo RQ,rfdes meias n, nos­
sa alma dé português, tiveram
talvez um sentido mais hu­
mano e friten'so, \ éertainente
por termos icorisumi<lo os me­

lhores an08 da llossa existên ..

cia. ao service desse mesmo

Exército de PortugaJ. .que ali
estava.rna grandeza da sua ex­

pressão e na p resença dosse us
heróis. a testemunhar ao Mun­
do que .não havia adormecido
COiDO se julga ve, descuidado­
samente à'sombra de cem vi­
tórias, e a gritar que Portugal
não morre' e conrín.uarâ eter­

no, mesmo para além daque-
les. . .

)
.

r

,I t "';

,OS'que ,da ,Lei da Morte' se foram'
libertando ,Sentimos que
----',- a' nos'sá alma

vibrante de desgosto profundo
ao ouvirmos «chamar» alguns
dos gloriosos mortos com quem
privamos ao Iongo da 'nossa
vida mílitar, como a segu.ir�
emocionados. vimos " subír os

degraus da tribuna, para rece­

}:>e:t:e'm as suas 'hontôsas con'7
decoracôes, muitos daqueles
'que ao nosso lado'viveraóÍ ho­
ras duma vida que, como ne­

nhúma outra,' serve pára ci­
men tar os mais índestrucrí­
veís laçosde amizade e camara­

dagem,' (tue perduram para
além das .híeraeqaíes' ou das
grandezas e misédas da exis-
-tência. .

....

Momento gra'nde para todos
os' por'tugueses. '," ,

;. Para, as famí)ias daqueles ...::;

pais, 'esposas, filhos, <Írmãos
QU' noiva. - que rombaram :

p,a;ra 'sempre, "nessa Íongfnqua
India (eternamente portugu,es&
nos nossos corações),' ou na.

plagas' africanas, para gritar
ao' Mundo a, eterrridade da
nossa R.aça.· ,

Para esses heró<Ís,;:- alguns
'mutilados -'-'que ombro 'a om­
,bro,- sem: ,ditltinção c;l,e' ca�e�o­
rias" a,li esta v�m. certàménte
'a"reco�darl os camaradas que­
ridos que viram tombar à sua

.beira:
Para o Governo da' Nação

que devia- sentir nesse, mo­
mento éhíernecido orgUlho por
liquel,e8� q'ue 'sabia distinguir
com as mais altas, condecora-

I 'do nosso Exército.
E 'por último, o povo. essa

m�le imensa e humilde que
.ali; JlO ma:gestoso T�rreiro ao
Paço, onde ondulavam à brisa
do Tejo, que lhe beija os pés,
as Bandeiras e estandàrtes de
todos os regimentos do �aís,
certamente recordando' tam-

,

'hém, os entes queridos que lu­
,tam}e morrem' pela integrida­
de e continufdade da sua Pá­
fria, decerto ¡viveu o·rgulho­
samente o momento que se so-

. ,lenizavii� ",' '¡
.' , ;t, *, •

". Ao" ahandonaimos aquele
, lo,cal, "tendo ainda nos ouvi-'

, dos ó som, estridente dos cla­
; rins a tocar a marcha de con-

t'inênda e os acordes das' ban­
das d� Música, fazendo-se ou­
vir na marcha «Àngola 'é nos-

", .

síi»� 'étue serviu de fundo ao

. ¡J,e<!lHle, das tropas et;n paràda,
,ficamos a. reco.rdar n:osso ve­

lho Pai e 'os séus' .-:amaradas
, das Trincheiras da Flandres,
_.

e, mais tarde, - os, n.08sos 19
anos que ,se perdem já na Jau-
ma dô l.;tempo�quando na

'Atalaja, braço estendido na
.

direcção da Bandeirá' da Pá­
tria, fizemos o mesmo jura­
mento que todos aqueles he-
,róis ali ptesen�es,' já haviam
feito:

' '
.

,

'

«Defender 8 Bãndeira até à.
última' gof.a de sangue, dando
p-or � ela' a !lida se tanto fosse,
prêdsol» .:
Baixinho, como nqma prece,

ainda murmuramos esse ve'l'SO
. "

do's Lusiadàs' 'lu.! existe em

todos os estanda-rtes' milita-
res: I. I

ovo ALGARVIO

••••••••••••••••••••••••••••••••••••••

Creio que por esse tem no
ninguém morreu por insola­
ção nos ensaios ou nos espec­
táculos •.•
t maravilhoso em-pregar

toda a animação, usar da nossa

alegríe, dar todo o ardor para
uma furição artística. que' irá
alegrar muitos familiares, pTO­
vocar um 'sorriso feliz aos an­

tigos ,
Maestros ' José Domin ...

gues•.Herculano Rocha e ou­

tros.

,'Que glória para todos, o

Orfeão de Tavira em formal
Quem não pode e não quer

lutar ,pela vida, é porque está
só à espera de apodrecer na

morte.
. Então não cuideis de imita:�

só os exísrencialistas e as dan­
ças que tanto, podem ser da
era selvagem, prÍmitiva de re­

cuados temp.os,' ou desta erã
atómica que atravessamos.
No estrangeiro emprega-se

muito tempo a realizar músi­
ca, nas mais expressive perfei­
ção musical, símbolo de refi­
nado valor artístico.
Em Tanglewood numa co­

lina de Bertohire na região de
Nova Inglaterra, num amplo
anfiteatro, a orquesta realiza
os concertos de' verão para um
púhlícode 8.000 pessoas•

O grande compositor brasi­
leiro Citmargo Guarniere di­
rigiu já essa orquestra na in
terpretaçãc da sua «Abertura
Concertante», ,obra d,e grande
fama.

. , '

Desde 1881 que e::!Ciste a Or­
,questra Si£ónica de Boston.
Nunca essa orquestra esteve
em decadência e no entanto
as ,gerações sucedem-se. Os
componentes; têm os mais va­

riados encargos na vida cor­

rente e os ensaios de mais de
100 figurantes deve ser moro­

so e persistente. No entanto
,nínguém arreda, todos têm 01;-

" gulho de fazer parte dess gru­
po verdadeiramente monu­

mental.
Todos o. anos na força do

verão se' realizam concertos
du�a importânci 1. extrao'rdi­
n.ária no Symphony Hael de
Boston.
O preço das entradas para a

temporada completa, vai de
100 dólare� a 36 e até por 60
c'entavos se vende uma entra­

da para um só concerto.
Em 1900 foi construido um

novo auditório sob a direcção
de Wallace Sabine, célebre
professor de Física. e os resul­
tados para. uma boa' ,acústica
foram surpreendentes.
Em, 1930, a regência dessa

hrmidável Orquestra de Bos­
ton, esteve a cargo do famoso
Maestro Arthur Fiedler, que
nessa data e,ncetou a sua re­

gência, sendo ele um dos mais
novos Directores de orquestras
,de todo o Mundo e onde seu

pai Emmanuel Fiedler tinha
ingressado como violinista aos

19 anos.

Aqui há anos era Pontífice
Pio XII. regia essa orquestra o

Doutor Sere Koussetzky e foi
essa sumidade o 7.° Dir�ctor,
tendo sido.regente aos 20 anos,
dessa magnífica orquestra de
Boston e recebido em audiên­
·cio privada pelo Papa mais
de uma vez,

O seu primeiro director foi'
um americano Henvy Lee'
Higginson que em 1860 e com

26 anoS tendo deixado um lu­
gar de guàrda-livros se diri�iu
a Viena para estudar música e

lá escutou maravilhado uma

sinfonia de Beethoven. Pena­
lizado por na sua terra não
existir nada de congénere pro­
meteu realizar esse sonho. A
seguir rebenta na sua Pátria
uma guerra civil e alistoa-se
como voluntário ,no serviço
mílitar. tendo chegado a Te-'
nente-Coronel de Cavalaria
em gTande destaque no Mas­
sachusets; depois dedico.u-lIe a

Continua na 3,· pá¡ina
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À V A N T E O R F E U N I S T A S mlAS DHIDADf DEFARO
TÊM decorrido com o maior bri­

lhantismo as Festas da Cidade
de Faro que se têm realizado na
Alameda João de Deus.
Ontém realizou-se mais um in­

teressante espectáculo em que ço-
'

iaboraram oe coneaærados' artís­
tas da rádio e TV. o cantor de tan­
g08 Esteban e Maria Clara. e ainda
o Rancho Folclórico da Juventude
Católica de Faro. '

Hoje - dia 23 _;. «Noite do folclo-'
re regional» Concerto de' acor­
deâos 'por Fernando Ribeiro e Fer­
nanda Guerra e ainda os consa­

grados algarvios José Ferreiro e

João Bexiga, .

'

O Concurso deQuadrasPopulares
cujo júri é 'conetttuído pelos sra,
Poeta Vitor Castela •. Dr. Joaquim
Magalhães e Poeta Herminio de
Oliveira.

'

Rancho de Moncarapacbo - na

sua estreia perante o público al­

garvio, Fogos de Artifício.
Dia 24 - O actor-cómico brasi­

leiro Badú e ainda a actuação dó
consagrado conjunto Trio Odemi­
ra recentemente regressado de
uma triunfal tournée pelo estran­

geiro. Fog�s de artificio.

Santo Estêvão
. .

• J

Festejos Populares - Organiza­
dos pela Sociedade Recreativa de
'Santo Estêvão rcaltzam-se feste­
'jo�s populares nos dias 24 e 29 do
corrente, na aldeia de Santo Estê­
vão,que constarão no próximo dia
24, á tarde. de um grande torneio
de malhas e á noite. de baíle,
No, dia de S. Pedro, de tarde.

prova de velocidade de burros.
num ,percurso de 250 metros, e á
noite. baile.

luz de Tavira

Festejos Populares - A 'Socie­
dade Recreativa Musical Luzense
inicia 08 tleus bailes populares no

próximo ,dia 24 (dia de S. JoãO)
apresentande o conjunto mU8iCai
«Gabriel Barroso... de Portimão.
No próximo dia 6 de Julho. nam
grandioso programa. estarA pre­
sente na mesma esplanada o já
afamado, conjunto «Pax-Júlia:. com
o cantor animador Alonso.
Falecimentos - Faleceu no pa8-

sado dia 7 do corrente. nesta loca­
,lidade. no- sitio da Palmeira, o 8r .

Luis, de Brito. de 84 anos de idade,
proprietário, natural da freguesia
de Santo Estêvão,

'

Deixa viúva a sr.8 D. Marta do
Espirito Sa,nto ,Rodrigues e era

pai do sr, Luis Rodrlguetl,de Brito.
proprietàrio. e das sr.as D. Ce'sal­
dna de Brito Avô e n. Ana Maria
Isaura Brito Felicio e avô dos tlrs.
Dr. Humberto Sérgio de Brito Avô.
distinto médico emLisboae Eduar­
do Marques de Brito e das sr.8• D.
Maria Cândida Brito E8têvão e D.
Deolinda Felicio. .,

O seu funeral realizou-se para o
cemitério desta freguesia. incor­
porando.se nele inúmeras pessoas.
- Mo dia 14 do corrente. faleceu

no sitio da Igreja. nesta freguesia.
a sr.8 D, AdeUna Rosa Correia Pe­
reira, de 'SO'anos de idade. natural
desta localidade. Era callada cum
o sr, João 'Pereira 'e era mãe dos
srs. José Francisco Correia Perei­
ra e João Marta PereIra, (já fale­
cido), sogra das tlr.8S D. Maria do
Carmo Dias Pereira e D, Maria da
Pahua Tê�xeira e avó das sr.8• U.

, Maria Eduarda Dias Pereira. Ma­
ria Lizete Palma Pereira, Domici­
lia da Palma Pereira e dos srs.

João Arnaldo da Palma Pereira e

Fernando da Palma Pereira:
O seu funeral que se realizou

para o cemitério local. foi bastan­
te concorrido,
A's famillas enlutadas endereça­

mos sentidos pêsames. -:- C.

CRIANCA
#

Recém-nascida. bonita. do sexo

feminino, a mãtJ. por dificuldades
de meios de subsistência. não tem
dúvida em a ceder a qualquer ca­
sal que'generosamente se queira
,encarregar da sua educação ou

queira perfilhã-la .

Trata-se de uma obra de carida­
de Quem pretender dirija-se di­
rectamente ou pelo telefone à Far­
mãcia Campos - Cacela.

VENDE-SE
Uma propriedade no sítio

da Calada, S. Pedro que cons­

ta de sequeiro e regadio com

div.:rso arvoredo. casa de ha­
bitação e ramada.
Tratar com Francisco Pan­

dulho no sítio da Calada, S.
Pedro.

-

«Ditoso, Pátria que lois filhos te'm ••

:

' , "

,

Liberto' Conceição
, . , ,

llrêdió u�ba�o; com dois an­
dares em Tavira, na Raa Dr.

, Miguel Bombarda, n.· '5�.
�espostà a D'r. 'S,Hva Pe­

'reirai ICalça'Ja' doa. B,arbadi­
�h08. ;lç6. �.D clt.D Lisboa - 2.

PERGUNTANDO aqui há
'cHas ao Maestro Sebastião

Leiria pelo progresso dos nú­
meros do .Orfe.ão, já ensaia­
dos, mostrou-se desanimado
dizendo-me que a concorrên­
cia aos mesmos ensaios estava
bastante reduæídsv Lamenteí o
facto e comentámos que bas­
tantes veaes se ouvia a queixa
'amarga por parte dos orfea­
nistas de não ha y er maestro

que conduzisse o orfeão para
a actividade e formação que
já tinha' existido em outros
anos.

,E agora que já ·temes um

Maestro, porquê então essa

pouca vontade em comparecer
à chamada que a todos foi fei­
ta para de novo se erguer o

Orfeão da cidade de Tavira?
Não tem explicação a fuga

aos ensaios, visto -que, ainda
estão um pouco longe os dias
sufocantes e as noites quentes.
Nas noites de cinema não há
ensaios.
O que afasta então das sa­

las da sua sede. os orfeonistas
de boa vontade?

Se lá forem as raparigas
.tembém irão os rapazes e vi­
ce-versa, se os maridos forem
dé noite aos ensaios do orfeão,

. à' televisão. ler um pouco os

;;jornais, também irão as suas

esposas que bem se podem en­

treter a fazer serão em rendas,
malhas, bordar, ou ainda jo­
gar, conviver, enfim e descan­
sar depois dum dia de fadiga

,-'numa cônversa amena que ,a

todos agrada.
Tantos sócios que a SQcie­

(lade Orfeónica tem, e não há
um punhado ,deles com o su­

ficiente bairrismo .para correr

em auxilio da vida dessa mes­

ma Sociedade. chamando ou­

tros e esses outros arrastando
outros ainda, pará darem cor­
po, vida, animação a essa casa

'da família orfeónica da qual
se' aeviam honrar. dada a ra­

ridade do fim ,para que foi
criada.
A Sociedade não' é só da­

quela meia duzià de' homens
,que -pérmanentemente tra ba­
lha para ela. que todas as noi­
tes, num constante carinho
ali prest� todo o auxilio nas

.

máis variadas tareJas, A, ,So-
ciedade é de to'dos' os sócios e

ela pede a cOlJlparência de to-

',dos.,
"

,

.:e de lamentar que apareça
o Maestro que por' SUa· \Tez

também tem o seu emprego e

o dia todo tomado com as au­

las de' mlísica e só lá encontre...

um reduzido numero de orfeo­
nistas para ensaiar.

,

Terão os cidadãos tanto que'
£a�er liüe dir-se-ia andarem
a erguer de noite uma cidade
ás ocultas I ...

Se hã n'o número dos 'vivos,
homens que foram,or£eónistas,
'se ainda lá dentro arde a cha­
ma que os aqueceu. que os

uniu nessa gloriosa campa­
nha de pealizar música, de le­
var o nome da nossa cidade de
Tavira por aí fora; se ainda
lá 'dentro bate um coracão al­
garvio, por favor, que a apa­

reçam nos ensaios.
Aquele que já não pode can­

tar ou que ainda não o pode
fazer. tem lá mil' ocupações;
todos trab:l.lhando pela sua se­

tIe,. pelo bom n.)me da � ua So­
ciedade que não existe só para
reuniões de bailes.

'

:e mal'avilhoso ensaiar com

ardor, com entusiasmo, com

boa vontade,' para poderem
ext'cutar ,ao men,os tl'ês núme­
ros de música para as grandes
festas da cidade de Tavira.
Pensai 'bem. notai que no

'tem.po em que o Orfeão foi a
Beja, também havia calor,
tampem era Verão e os en­

saios não paraV'!1m'
, E porque haviam de parar
'se todos queriam seguir com

o seu entusiasmo por ai' fo­
ta ?J ...


